Íleo Paralitico em Vacas leiteiras: Relato de casos.
Paralytic ileus in dairy cows: Case report
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As obstruções intestinais são condições nas quais afetam o trânsito da ingesta através do trato intestinal, reduzindo ou cessando totalmente o seu fluxo, acometendo frequentemente os bovinos, sendo capaz de levar à morte caso não seja instituído o diagnóstico e o tratamento adequado. As obstruções intestinais podem ser classificadas em físicas, na qual o trânsito da ingesta é limitado ou interrompido por uma oclusão física do lúmen intestinal, podendo ser intraluminal ou extraluminal, sendo as principais: fitobenzoários, intussuscepção, vólvulo, torção de mesentério, linfoma e linfossarcoma e, funcional, cujo lúmen intestinal está patente, porém não ocorre a passagem da ingesta por um problema funcional do intestino, é o caso do íleo paralitico, que pode acometer vacas leiteiras, entretanto, são escassos os relatos e informações sobre a sua etiopatogenia na literatura. Este trabalho tem por objetivo descrever dois casos em bovinos adultos, fêmeas, atendidos na Clínica de Bovinos de Garanhuns – CBG/ UFRPE, diagnosticados com íleo paralitico. Em seus históricos, os proprietários queixavam-se que os seus animais estavam apresentando redução do apetite, timpania ruminal, diminuição da produção de leite e da eliminação das fezes. Ao concluir o exame físico dos animais, alguns sinais clínicos apresentaram destaque em ambos, como: apatia, desidratação, redução da dinâmica ruminal e da motilidade intestinal, as fezes apresentavam-se em pequena quantidade e com presença de muco. Nos resultados da análise de fluido ruminal destacou-se o teor de cloreto, na qual em ambos os animais os resultados foram >30 mEq/L, caracterizando, dessa forma, um processo obstrutivo. Diante dos achados, suspeitou-se inicialmente de um quadro de obstrução intestinal. Além disso, um dos animais, durante o exame físico do sistema respiratório, demonstrou alteração sugestiva de um quadro de pneumonia, possivelmente decorrente da administração prévia de bicarbonato de sódio, por via oral, realizada por um leigo. Em ambos, a conduta adotada foi realizar uma laparotomia exploratória através do flanco direito, porém constatou-se, em ambos os animais, que não existia qualquer segmento com obstrução física que justificasse as alterações físicas e laboratoriais encontradas. Diante destes resultados, configurou-se um quadro clínico indicativo de íleo paralitico. Os dois animais foram submetidos a um protocolo pós-cirúrgico composto por antibioticoterapia, anti-inflamatório, cálcio, pró-cinético e tratamento de suporte. Os animais manifestaram uma resposta favorável ao tratamento, com restabelecimento da função gastrointestinal e dos parâmetros fisiológicos, apresentando ambos uma evolução clínica de dez dias.
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